Conhecer para Proteger: Medindo a Riqueza de Insetos do Parque Nacional do Itatiaia

Prof. Marcela L. Monné ; Prof. Alcimar L. Carvalho; Dr. Ângelo P. Pinto; Prof. Felipe Vivallo; Prof. Leonardo Gil Azevedo; Prof. Miguel A. Monné.

Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Departamento de Entomologia, Quinta da Boa Vista, São Cristovão, CEP: 20940-040, Rio de Janeiro, RJ.

	Estudos faunísticos tem recebido mais atenção nos últimos anos e ocupado papel central nas ciências biológicas devido a atual crise da biodiversidade com altas taxas de extinção em decorrência da ação humana e consequente perda de biodiversidade, aliado ao fenômeno do impedimento desconhecimento taxonômico, que tornam crescente a ameaça de extinção de espécies antes da humanidade conhecê-las. 
	O Parque Nacional do Itatiaia (PNI) foi o primeiro parque nacional a ser criado no Brasil, localiza-se no sudoeste do estado, na Serra da Mantiqueira, sendo uma das poucas áreas com campos de altitude, os quais representam ilhas de endemismo com aspectos biológicos únicos. Embora estudos abrangentes sobre sua fauna tenham sido publicados desde a década de 1940, continua subestimada para muitos grupos, incluindo insetos. 
	Este projeto objetiva inventariar e caracterizar importantes grupos de insetos das ordens Coleoptera, Diptera, Hymenoptera e Odonata, em um banco de dados online com imagens de alta definição, e dados taxonômicos e distribucionais, servindo como fonte de referência da fauna do parque. Os grupos a serem investigados incluem espécies de importância econômica, médico veterinária, além de científica, ecológica e cultural, de ambientes terrestres e aquáticos. O projeto fomentará a formação de pesquisadores em todos os níveis, da iniciação científica ao doutorado, assim como futuras ações conservacionistas. 
	Ao todo serão realizadas 12 expedições de coleta mensais, totalizando um ano, com duração de cinco dias cada, em diferentes áreas do PNI. As coletas serão feitas seguindo vários métodos, tais como coleta ativa com redes entomológicas aéreas e de varredura, sugadores entomológicos; e coletas passivas utilizando armadilhas luminosas e Malaise. Malaise é uma armadilha de interceptação de voo, na forma de uma tenda, e que captura insetos com fototropismo positivo (tendência ir em direção à luz) quando são interceptados/obstruídos por um obstáculo vertical.

Projeto com financiamento da FAPERJ, Apoio ao Estudo da Biodiversidade do Estado do Rio de Janeiro – (Biota – RJ), Processo n° E-26/210.148/2014 
